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Falar Direito, por Costa Salgado 

Tempo de férias
= BALANÇO: DIREITOS /DEVERES
Esta é a última edição do Jornal, antes de irmos para férias. 
É, pois, a altura propícia para fazermos balanço da nossa ati-
vidade.
No que respeita a esta coluna – “Falar Direito” – posso informar 
que, começamos a escrever em março de 2021. E, até à publi-
cação desta edição, concretizamos 279 textos (corresponden-
tes a outras tantas semanas), com cerca de 3.000 caracteres, 
cada um; isto é, escrevemos quase um milhão letras. É muita 
letra!...

RETROSPETIVA
Ainda me lembro do primeiro texto. Comecei por falar dos propósitos da coluna semanal; e, 
naquela altura, anunciei que constituiria nossa intenção divulgar os direitos e o Direito na 
vida quotidiana. Afirmei que o Direito está em toda a parte (mesmo nas pequenas coisas) 
… quase como Deus!...
Após uma divulgação abstrata dos direitos mais importantes … e, outros menos impor-
tantes – mas relevantes – pela frequência com que nos debatemos com eles; decidimos 
passar à análise de casos concretos. Foi, então, o período da observação – e, das conclu-
sões a extrair – da jurisprudência provinda dos nossos Tribunais superiores (Supremo e 
Relações). Julgo que aprendemos (todos) com tais ensinamentos!...
Ultimamente, temos respondido (com consultas gratuitas) a perguntas que nos colocam, 
através do correio eletrónico, abaixo divulgado. 

PROSPETIVA  
Depois de termos colhido votos de confiança da direção do Jornal – com base nos ecos 
que chegam da opinião pública – prosseguiremos a escrever esta coluna semanal. Cons-
titui nossa intenção manter a estrutura de respostas às questões que nos vierem a ser 
colocadas pelos estimados leitores. E, portanto, continuaremos ao dispor para responder 
às perguntas, acerca dos direitos que o Direito confere. Mas, também, gostaríamos de 
cuidar dos deveres.

REFLEXÃO/CONSTATAÇÃO
A sociedade contemporânea parece ter adotado uma lógica perversa: todos reivindicam 
direitos, quase ninguém reconhece deveres. Todos têm um catálogo de exigências!...
Num tempo em que o discurso público se centra quase exclusivamente nos “meus direitos”, 
parece ter-se perdido a noção de que a cidadania é também feita de deveres. A sociedade 
contemporânea tornou-se mais imediatista, mais individualista; e, por vezes, perigosamen-
te indiferente ao impacto das nossas ações sobre os outros. Multiplicam‑se comportamen-
tos que revelam desprezo pelos direitos alheios, como se a convivência social fosse um 
jogo de soma zero. Esta erosão silenciosa do sentido de responsabilidade coletiva ameaça 
os pilares básicos da vida democrática.
O desrespeito pelo próximo não é apenas um sintoma de incivilidade; é um sinal de fragili-
dade democrática. Quando o “eu” se sobrepõe sistematicamente ao “nós”, o tecido social 
rompe‑se. Revela-se apodítico!...  
Recuperar a centralidade dos deveres não é moralismo: é condição mínima para que a vida 
coletiva continue a funcionar.
Julgamos que se impõe um equilíbrio entre direitos e deveres. Tal equilíbrio constitui uma 
urgência cívica.
Por isso, no futuro, aqui cuidaremos (também) de … deveres!...

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio eletrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com

Não era exactamente 
isto que se esperava 
que acontecesse com 
a entrada em vigor do 
processo de depósito 

reembolsábel, 
denominado “Volta”...

Ou se calhar não 
esperavam 

os decisores, porque a 
malta da economia real, 

pura e dura, há muito 
dizia que iamos voltar 
a ver pessoas de rabo 

para o ar a remexer 
no lixo...

Conhecer é essencial 
para decidir bem... 

Decidir sem conhecer, 
resulta no contrário do 

que se pretende...

Henrique Pinheiro e Luís 
Pinheiro conquistaram o se-
gundo lugar nas respetivas 
categorias, enquanto Afon-
so Tomás garantiu o terceiro 
posto na 5.ª etapa do Campe-
onato Nacional de Flat Track. 
Os pilotos de Vila Nova de 
Famalicão voltaram a deixar 
a sua marca no ao alcança-
rem resultados de destaque 
na 5.ª etapa da competição, 
disputada em Santiago do 
Cacém. 

Na categoria Tracker, Ave-
lino Ferreira terminou a pri-
meira manga de qualificação 
no 2.º lugar e a segunda na 
4.ª posição. Na corrida deci-
siva, concluiu a participação 

com um meritório 4.º lugar.  
Em Power Bike, Henrique 
Pinheiro venceu as duas 
mangas de qualificação. Na 
final, terminou na 2.ª posição. 
Também em destaque esteve 
Afonso Tomás, na categoria 
Infantil. Depois de obter dois 
quartos lugares nas mangas 
de qualificação, o jovem pilo-
to alcançou o 3.º lugar e ga-
rantindo presença no pódio. 
Na categoria Mini Flat Track, 
Luís Pinheiro foi 3.º classifi-
cado na primeira manga de 
qualificação e 2.º na segun-
da. Na final confirmou o bom 
ritmo demonstrado ao longo 
da competição, terminando 
no 2.º lugar. 

Os resultados “evidenciam 
a qualidade e a competitivi-
dade dos representantes do 
concelho, que continuam a 
somar boas prestações no 
Campeonato Nacional de Flat 
Track, reforçando o seu pro-
tagonismo numa modalidade 
em crescimento em Portu-
gal”.  A 6ª e última etapa do 
campeonato, será realizada 
em Chaves a 6 de setembro.

Famalicenses no pódio na 5.ª etapa 
do Nacional de Flat Track 
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Obras de Natacha Sampaio Obras de Natacha Sampaio 
humanizam os espaços da humanizam os espaços da 
Clínica Médica da RibeiraClínica Médica da Ribeira

A Clínica Médica da Ribeira passa a con-
tar com uma exposição permanente da artis-
ta plástica Natacha Sampaio, integrando a 
arte no quotidiano de um espaço dedicado 
aos cuidados de saúde. Distribuídas pelos 
corredores e consultórios, as obras inspira-
das na natureza contribuem para criar um 
ambiente mais acolhedor e tranquilo para os 
seus utentes e profissionais.

A recente exposição reúne um conjunto de 
obras desenvolvidas especificamente para 
este espaço, estabelecendo um diálogo entre 
criação artística e bem-estar. Natural da Ilha 
da Madeira, Natacha Sampaio, é licenciada 
em Artes Plásticas, ramo de Pintura, pela Fa-
culdade de Belas Artes da Universidade do 
Porto. A sua prática artística desenvolve-se 
em torno da poesia, da relação entre palavra 
e imagem e da memória sensorial. A partir 
de anotações e reflexões constantes, pro-
cura transformar as palavras em imagens, 
atribuindo-lhes novas interpretações e pre-
servando-as como um arquivo vivo do pen-
samento. Essa dimensão poética reflete-se 
também nesta exposição, onde cada obra 
convida o visitante a construir uma leitura 
pessoal.

Mais do que decorar paredes, a exposição 
procura transformar a experiência de quem 
entra na clínica, tornando-a mais serena, 
acolhedora e humanizada. Numa época em 
que os espaços de saúde são cada vez mais 
pensados para promover o conforto físico e 
emocional, a presença da arte assume um 
papel discreto, mas significativo. As obras 
acompanham naturalmente o percurso dos 
visitantes, surgindo em diferentes pontos da 
clínica.

Segundo Natacha Sampaio, o conceito da 
exposição nasceu da vontade de transportar 
a natureza para o interior da clínica. A artista 
procurou construir uma atmosfera capaz de 
aproximar o visitante da tranquilidade encon-
trada nas paisagens naturais, através de uma 
linguagem visual sensível e contemporânea.

A exposição reúne quadros com diferen-
tes técnicas artísticas, tais como, pintura a 
óleo, acrílico, aguarela, serigrafia e cianotipia, refletindo 
a diversidade do percurso criativo da artista. Cada lin-
guagem possui características próprias, mas todas dialo-
gam entre si através de uma identidade visual coerente. 
Essa variedade permite que o visitante descubra diferen-
tes formas de interpretar a natureza, desde representa-
ções mais figurativas até abordagens mais abstratas e 
experimentais.

A própria distribuição das obras reforça esta ideia. Em 
vez de concentrar todas as peças num único local, a ex-
posição estende-se pelas áreas da clínica, acompanhan-
do naturalmente o percurso de quem ali entra. Cada es-
paço apresenta uma nova descoberta, criando pequenos 
momentos de pausa e contemplação entre consultas. As 
pinturas deixam de ser apenas objetos artísticos para se 
tornarem elementos que participam ativamente na construção da atmosfera da clínica.

Esta abordagem encontra uma relação direta com a missão da Clínica Médica da Ri-
beira, que aposta numa prestação de cuidados de saúde próxima, personalizada e multi-
disciplinar. A clínica disponibiliza consultas em áreas como Endocrinologia, Dermatologia, 
Neurologia, Oftalmologia, Medicina Dentária e Psicologia, entre outras especialidades, 
procurando responder às diferentes necessidades dos seus utentes através de uma abor-
dagem integrada.

Neste contexto, a presença da arte assume um significado particular. Se cada especia-
lidade cuida de diferentes dimensões da saúde, também o ambiente físico contribui para o 
bem-estar global de quem procura cuidados médicos.

A exposição da Clínica Médica da Ribeira evidencia como a arte pode integrar-se natu-
ralmente nos espaços de saúde, contribuindo para uma experiência mais serena e acolhe-
dora. As obras de Natacha Sampaio transformam a clínica num lugar onde a natureza, a 
contemplação e o cuidado coexistem, reforçando a importância de um ambiente pensado 
para o bem-estar de todos os que o frequentam.

Certame realiza-se de 28 de agosto 
a 6 de setembro

41.ª Feira de Artesanato 
e Gastronomia celebra 
saberes e sabores

De 28 de agosto a 6 de 
setembro, a Praça Mouzi-
nho de Albuquerque, em Vila 
Nova de Famalicão, volta a 
ser o coração da identidade 
e da cultura local, regional 
e nacional. Ao longo de dez 
dias, a 41.ª Feira de Artesa-
nato e Gastronomia de Vila 
Nova de Famalicão promete 
juntar milhares de visitantes 
num encontro que celebra os 
saberes, os sabores e a arte 
popular portuguesa.

Consolidado como uma 
verdadeira referência nacio-
nal, o certame reúne este 
ano mais de uma centena de expositores. Entre eles, contam-se 70 artesãos que mostram 
ao vivo o cruzamento entre a tradição e a inovação, 30 produtores gastronómicos e 10 es-
tabelecimentos de restauração, oferecendo uma viagem completa pela herança cultural do 
concelho, da região e do país.

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, sublinha o sucesso do certame e o re-
flexo direto na valorização do território. “Com mais de quatro décadas de história, esta feira já 
faz parte da identidade de Vila Nova de Famalicão. É uma tradição viva que une gerações e 
que, por isso mesmo, temos o dever e o orgulho de preservar e potenciar”, destaca o autarca, 
acrescentando que “continuar a promover este encontro com a cultura e os saberes é a me-
lhor forma de dinamizarmos a economia local e de promovermos a atratividade do território”. 

Além de convidar a descobrir a arte dos vários artesãos presentes e a desfrutar da ex-
celente gastronomia, a 41.ª Feira de Artesanato e Gastronomia de Vila Nova de Famalicão 
apresenta ainda um programa cultural pensado para todas as idades, combinando “a prata da 
casa” com grandes nomes da música nacional. 

O cartaz abre a 28 de agosto com a Big Band de Riba d’Ave e Costinha, seguindo-se Victor 
Rodrigues, tardes dedicadas ao folclore, Maria do Sameiro, Alvorada Musical e Maria Gil. O 
palco dará um destaque especial aos talentos locais e acolherá também as atuações de Rui 
Veloso, no dia 1 de setembro, do Festival de Fado com Joana Amendoeira, Sandy Kilpatrick, 
Zimbre Brass Band e de Toy, na noite de 4 de setembro. A animação prossegue com Jess e 
Chico da Tina, no dia 5 de setembro, culminando, no último dia, com Cantares ao Desafio e a 
Banda Marcial de Arnoso.

Com entrada livre, a 41.ª Feira de Artesanato e Gastronomia convida todos os visitantes a 
viverem uma experiência única e descontraída no centro da cidade, pautada pela autenticida-
de, cultura e hospitalidade que tão bem caraterizam Vila Nova de Famalicão.

Programa completo da 41.ª Feira de Artesanato e Gastronomia de Famalicão em www.
famalicao.pt/comunicacao/agenda/evento-59/41-feira-de-artesanato-e-gastronomia.

Autocarro de Famalicão até à Póvoa 
mais barato durante o mês de agosto

Durante o mês de agosto, os portadores de passe Mobiave vão poder usufruir de um 
desconto direto nas viagens de autocarro de Famalicão até às praias da Póvoa de Varzim.   

A medida, aprovada na reunião do executivo municipal desta quinta-feira, permitirá que, 
por exemplo, uma deslocação entre a estação rodoviária de Famalicão e a estação da 
Póvoa de Varzim – que habitualmente custa cerca de 4,25 euros – passe a custar apenas 
um euro.  

O desconto destina-se a todos os passageiros detentores de passe mensal Mobiave 
carregado até 31 de agosto e é válido mediante a aquisição de um pré-comprado de 10 
viagens pelo valor fixo de 10 euros, cabendo ao município assegurar o remanescente da 
tarifa normal em vigor. A aquisição do pré-comprado pode ser efetuada na Estação Ro-
doviária de Famalicão e cada utilizador apenas poderá beneficiar desta medida uma vez. 

O serviço será prestado em ambos os sentidos das linhas 9308 e 9803 da Ave Mobi-
lidade e apesar de ter como referência as centrais de camionagem das duas cidades, os 
utilizadores mantêm total flexibilidade para entrar e sair do autocarro em qualquer uma das 
paragens intermédias destas linhas.

“Esta medida representa um alívio financeiro significativo no preço das viagens até à 
zona balnear da Póvoa de Varzim. É um incentivo para que os famalicenses aproveitem 
o bom tempo e para que passem dias bem passados à beira mar, utilizando o transporte 
coletivo em detrimento do transporte individual”, sublinhou o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos.

A  medida assenta num investimento municipal de 40 mil euros e concretiza-se através 
de um protocolo de colaboração entre o Município e a operadora de transportes Ave Mobi-
lidade, cuja celebração foi aprovada na reunião do executivo desta quinta-feira. 
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O Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão rea-
firma o seu apoio à realiza-
ção da Feira de Artesanato 
e Gastronomia, consideran-
do-a uma iniciativa relevante 
para a valorização da identi-
dade, da cultura e da econo-
mia local. Ainda assim, criti-
ca o atual modelo do evento 
e defende uma reorganiza-
ção que coloque no centro 
a promoção dos produtos e 
agentes económicos do con-
celho, questionando o gasto 

de cerca de meio milhão de 
euros realizado pelo Municí-
pio.

Para os socialistas, esta 
iniciativa deve ter como prio-
ridade a valorização do arte-
sanato, da gastronomia e da 
doçaria tradicionais de Vila 
Nova de Famalicão, asse-
gurando a participação dos 
artesãos do concelho e dan-
do maior destaque aos res-
taurantes locais, aos pratos 
típicos e à doçaria regional.

O PS de Vila Nova de Fa-
malicão defende ainda que 
as associações culturais do 
concelho sejam chamadas 
a participar na organização 
e dinamização da iniciativa, 
reforçando o seu carácter 
identitário e o envolvimento 
da comunidade.

“Somos favoráveis à reali-
zação da Feira de Artesana-
to e Gastronomia, mas não 
podemos concordar com 
um modelo que custa cerca 
de meio milhão de euros e 
que coloca o destaque nos 
artistas nacionais, quando o 
verdadeiro objetivo deveria 
ser promover o artesanato, a 
gastronomia, os produtores e 
os restaurantes de Vila Nova 
de Famalicão. O sucesso do 
evento deve medir-se pelo 
impacto que gera na eco-
nomia local e pelo benefício 
que deixa aos famalicenses”, 
afirma Eduardo Oliveira, ve-
reador do Partido Socialista 
na Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão. 

Na perspetiva do PS de 
Vila Nova de Famalicão, o 
atual modelo desvirtua a 
essência da Feira de Arte-
sanato e Gastronomia ao 
concentrar a comunicação e 
a atratividade do evento na 
programação musical, rele-
gando para segundo plano 
os produtos e os agentes 
económicos locais que justi-
ficam a sua existência.

Por isso, os socialistas 
defendem uma reflexão so-
bre o formato da iniciativa, 
lançando uma questão à 
comunidade: qual é, efetiva-
mente, o retorno económico 
que o atual modelo gera para 
o comércio local, para a res-
tauração e para os produto-
res do concelho?

“O que importa é criar um 
evento que atraia visitantes 
pela qualidade do nosso ar-
tesanato, da nossa gastrono-
mia e dos nossos produtos 
locais. É isso que diferencia 
Vila Nova de Famalicão e é 
isso que deve estar no cen-
tro desta iniciativa. Importa 
perceber se o atual investi-
mento está, de facto, a tra-
duzir-se em benefícios para 
quem vive, trabalha e investe 
no nosso concelho”, conclui 
Eduardo Oliveira.

PS censura gasto 
de meio milhão de euros 
na Feira de Artesanato 

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
--- CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de justificação por usu-
capião, para estabelecimento de trato sucessivo no registo predial, outorgada 
hoje e iniciada a folhas cinquenta e dois, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número CEM-C, deste Cartório Notarial: ALEXANDRE MANUEL CARNEIRO DE 
FREITAS e mulher NATÁLIA MARIA GUIMARÃES MARQUES FREITAS, casados no 
regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Requião, concelho de 
Vila Nova de Famalicão e ela natural da freguesia de Sé, concelho do Porto, residentes 
na Rua São João de Pedra Leital, número 208, na aludida freguesia de Requião, decla-
raram:------------------------------------------------------------------------------
--- Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguin-
te bem imóvel: Prédio rústico, composto por terreno hortícola, denominado Cam-
po do Pombal, com a área de dois mil oitocentos e sessenta e oito metros quadra-
dos, sito no Lugar do Sobrado, freguesia de Requião, concelho de Vila Nova de 
Famalicão, com as confrontações a Norte – Armando Freitas, Sul, nascente e po-
ente – caminho público, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Famalicão, inscrito na matriz sob o artigo 576, da mesma fregue-
sia.--------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Que, adquiriram o referido prédio, já no estado de casados entre si, por contrato verbal de 
compra e venda, em que foi vendedor António Rodrigues Sá Abreu, viúvo, atualmente já fale-
cido, residente que foi na mencionada freguesia de Requião, em dia e mês que não podem pre-
cisar, cerca do ano de mil novecentos e noventa e nove, não tendo reduzido aquele contra-
to a escritura pública.-------------------------------------------------------------------	
--- Desconhece qualquer proveniência matricial.--------------------------------------
--- Desconhecendo quaisquer outros anteriores possuidores.-----------------------	
--- Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título formal que legitime os seus 
direitos.--
--- Está conforme com o original.------------------------------------------------------------
--- Braga, vinte e um de julho de dois mil e vinte e seis.------------------------------	

A Notária,
Lúcia Cristina Simal Ribeiro

Registo nº PA02328/2026 O Povo Famalicense 29 de julho de 2026
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Estão em curso as obras 
de beneficiação do posto da 
GNR de Vila Nova de Fama-
licão. A intervenção, que re-
presenta um investimento de 
cerca de 342 mil euros, pre-
tende melhorar as condições 
de trabalho dos militares e 
de atendimento ao público 
e contempla a substituição 
da cobertura, o tratamento 
das fachadas, a pintura de 
paredes e tetos, a beneficia-
ção das instalações sanitá-
rias e da zona de chuveiros, 

bem como a renovação da 
caixilharia, eliminando pro-
blemas estruturais que há 
muito comprometiam o nor-
mal funcionamento do posto, 
como infiltrações de água e 
deficiências nas instalações 
elétricas.

Concretizada através de 
um contrato interadministra-
tivo celebrado entre o Minis-
tério da Administração In-
terna e a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
a empreitada conta com um 

prazo de execução de 150 
dias e vai agora permitir que 
grande parte dos problemas 
enunciados sejam resolvidos 
nos próximos meses. 

A assinatura do auto de 
consignação da obra aconte-
ceu na passada sexta-feira, 
24 de julho, com o presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, a sublinhar que esta 
intervenção era indispensá-
vel para garantir condições 
mínimas de funcionamento 
do posto. "É fundamental 

garantir condições de digni-
dade para quem aqui traba-
lha e para todos os cidadãos 
que recorrem diariamente a 
este serviço. A degradação 
do edifício era demasiado 
evidente para continuar a ser 
ignorada”, disse o edil. 

O autarca voltou também 
a lembrar que apesar desta 
obra de requalificação, o Mu-
nicípio de Famalicão man-
tém como prioridade a cons-
trução de um novo posto da 
GNR em Famalicão. “Temos 

a convicção de que a obra 
vai ser integrada no plano de 
investimentos do Ministério. 
Já disponibilizamos o terre-
no necessário e aguardamos 
a formalização do contrato 
interadministrativo com o Es-
tado que permitirá avançar 

com a elaboração do proje-
to para a construção de um 
novo posto moderno, funcio-
nal e preparado para respon-
der às exigências futuras da 
Guarda Nacional Republica-
na e da comunidade”, acres-
centou Mário Passos. 

Requalificação do posto da GNR 
de Famalicão já está em curso



O meu muito querido amigo Júlio Sá, 
Professor também na Escola Júlio Brandão, 
fez a apresentação da obra e dos seus 
autores, dizendo que “este livro é fruto de 
uma investigação apaixonada e revela-nos 
um Camilo Castelo Branco atento ao 
universo musical do seu tempo”. 
Dos autores, João Paulo Braga 
e Rui Mesquita, disse que são pessoas que 
“dispensam apresentações, pois são 
sobejamente conhecidos, são dois 
professores e amigos, duas pessoas desta 
nossa casa com quem partilhamos a nossa 
vida profissional”. O Professor João Paulo 
foi o responsável pelos textos escritos, pelos 
comentários e pelas notas explicativas, não 
fosse ele um grande professor da “Disciplina 
de Português”; o Professor Rui Mesquita, o 
especialista musical, foi o responsável pela 
edição e gravação dos trechos musicais… 

1.Recordar…Amigos	
Aqui há alguns meses atrás escrevi um pouco sobre o livro 

“Lugares da Vida e da Ficção em Camilo Castelo Branco”, um 
livro da autoria de José Manuel de Oliveira, um livro lindíssimo 
e bem escrito em 199 páginas de papel de “luxo”, uma “sole-
nidade” com que os CTT quiseram assinalar os 200 anos do 
nascimento de Camilo Castelo Branco. Imagens marcantes da 
vida de Camilo Castelo Branco, com as cidades, as vilas e os 
lugarejos que percorreu e as pessoas com quem teve relações 
próximas e com quem falou dão ao livro uma vida especial que 
nos aproxima e nos faz amar ainda mais o escritor de Ceide S. 

Miguel.
Esta viagem começa por “Entre factos vividos, observados e 

narrados”, vai até “Lisboa”, estende-se até à “Princesa do Cor-
go e as Serras do Mezio e do Alvão”, entranha-se “Por Terras 
de Barroso e de Basto”, passeia-se “Na Cidade da Virgem e 
em Terras Ribeirinhas do Douro”, regressando, como não podia 
deixar de ser, ao “Bom Coração de Portugal: o Minho”. 

José Manuel de Oliveira está a construir o seu caminho de 
“camilianista” puro e dedicado. Com o tempo e a sua dedicação 
a Camilo, vai conseguir um lugar na mesa de outros “camilia-
nistas” de renome. 

Com os meus leitores, deixo um dos mais belos textos da 
Literatura Portuguesa, o poema “Amigos”, de Camilo Castelo 
Branco.

“Amigos, cento e dez, ou talvez mais/ Eu já contei/ Vaidades 
que sentia…/ Um dia adoeci profundamente: ceguei/ Dos cento 
e dez amigos houve um somente/ Que não desfez os laços qua-
se rotos/ Que vamos nós (diziam) lá fazer?/ Se ele está cego 
não nos pode ver!.../ Que cento e nove impávidos marotos.”

Foi a cegueira, os 109 amigos que o abandonaram por ser 
cego, a depressão e a inquietude que o levaram a dar um tiro 
em si mesmo no dia 1 de junho de 1890.

Camilo escrevia com as mãos e com os olhos. Se não tinha 
uns, não podia ter as outras…

2. A quatro mãos…
No dia 17 deste tórrido mês de julho de 2026, às 18 horas, 

dirigi-me à Escola Secundária Camilo Castelo Branco, para as-
sistir ao lançamento do livro “Camilo e a Música”, escrito pelos 
meus queridos amigos e ex-colegas de profissão na Escola Jú-
lio Brandão, João Paulo Braga e Rui Mesquita.

Estacionei com facilidade, ainda por cima num lugar à som-

bra das árvores que ornamentam e refrescam o estabelecimen-
to de ensino. Estranhei a tranquilidade, mas tudo bem. Entrei 
pelo portão da escola e dirigi-me para a entrada principal. Uma 
funcionária muito solícita veio abrir-me a porta e eu perguntei-
-lhe onde era o auditório da escola, pois vinha para a apresen-
tação do livro “Camilo e a Música”. Ela sorriu com delicadeza 
e disse-me que a apresentação tinha acontecido “ontem”, dia 
16 de julho. Duas professoras jovens que estavam a passar no 
grande átrio da escola também sorriram, quando eu disse que 
“vinha com um dia de atraso” para a apresentação do livro… Eu 
também sorri para mim mesmo, ao pensar que a velhice tem 
destas coisas e que temos de ter cuidados a dobrar, para que 
elas não aconteçam!

O meu amigo Professor Ferreira, da Alfacoop, de Ruílhe, 
que esteve presente (ainda é um rapaz novo pouco dado a es-
tas trocas de dias), disse-me que “Camilo e a Música” foi uma 
obra apresentada “quatro mãos”, cheia de grandes momentos, 
onde a “escrita e a música” estão numa “sintonia perfeita”. A 
edição desta obra, da Editorial Novembro, incorpora também 
um CD em que o Professor Rui Mesquita põe “Camilo a cantar”, 
numa viagem às cantigas do século XIX.

O meu muito querido amigo Júlio Sá, Professor também na 
Escola Júlio Brandão, fez a apresentação da obra e dos seus 
autores, dizendo que “este livro é fruto de uma investigação 
apaixonada e revela-nos um Camilo Castelo Branco atento 
ao universo musical do seu tempo”. Dos autores, João Paulo 
Braga e Rui Mesquita, disse que são pessoas que “dispensam 
apresentações, pois são sobejamente conhecidos, são dois 
professores e amigos, duas pessoas desta nossa casa com 
quem partilhamos a nossa vida profissional”.

O Professor João Paulo foi o responsável pelos textos escri-
tos, pelos comentários e pelas notas explicativas, não fosse ele 
um grande professor da “Disciplina de Português”; o Professor 
Rui Mesquita, o especialista musical, foi o responsável pela edi-
ção e gravação dos trechos musicais, como grande professor 
da “Disciplina de Educação Musical” que é.

Como diz o meu amigo Professor Ferreira, “Parabéns aos 
amigos desta tripla/por trazerem nobre iniciativa/para o público 
de Famalicão”. A “tripla” é constituída por João Paulo Braga, 
Rui Mesquita e Júlio Sá. 

3. A “Mostra Comunitária” 
de Santa Eulália…

A “Mostra Comunitária” de Arnoso Santa Eulália realizou-se 
no passado dia 11 de julho, no “Passal da Paróquia” da fregue-
sia. Longe vão os tempos em que os “passais” das freguesias 
eram recintos “sagrados”, onde ninguém podia entrar a não ser 
os párocos e quem eles decidissem…

A “Mostra Comunitária” de Arnoso Santa Eulália foi, à seme-
lhança de outras “mostras comunitárias” que acontecem nas 
freguesias do Concelho de Famalicão, um conjunto alargado 
de momentos de cultura, de arte, de música, de folclore e de 
desporto que nos deram nota do forte movimento associativo 
que anima esta freguesia do Vale do Ave. As “mostras comuni-
tárias” são um projeto desta Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão que se saúda, pela voz que dá às suas freguesias 
e aos seus valores culturais, musicais e associativos. O mérito 
é sempre de quem consegue a concretização de novas “ambi-
ções”!

Em 20 de abril de 1996, os então párocos das freguesias de 
Arnoso Santa Eulália e de Arnoso Santa Maria, os padres Ar-
ménio e José Manuel, já falecidos, editaram um pequeno “en-
saio” intitulado “O Vale de Arnoso, Berço de História, Tradições, 
Fé e Progresso” que nos fornece indicações essenciais sobre 
a vida e a importância das duas freguesias naquele tempo. Um 
dos originais deste “ensaio” está na posse do Engenheiro José 
Pereira, o “Zeca da Quintão” (lugar de Santa Eulália), como 
gosta de ser tratado e como eu o trato, e merece ser do conhe-
cimento de todos os cidadãos de Arnoso Santa Eulália.

Dizem os dois párocos no referido ensaio que, “a partir de 
1878, pelo menos desde o dia 28 de novembro, a Paróquia do 
Mosteiro de S. Salvador do Mosteiro de Arnoso aparece já re-
ferida como anexa à Paróquia de Santa Eulália de Arnoso”. De 
duas “paróquias” fez-se apenas uma, mais representativa de 
todos os habitantes. Ainda hei-de voltar a este assunto…

O 28 de novembro seria uma boa data para realizar a “Mos-
tra Comunitária” de Arnoso Santa Eulália…

Assinalar os 52  anos do CDS-PP é recor-
dar um percurso que se confunde com a própria 
consolidação da  democracia portuguesa.  Ao 
longo de  mais de meio  século, o partido  pro-
curou afirmar-se pela defesa de valores como 
a  liberdade, a responsabilidade, o humanis-
mo cristão, a valorização da  iniciativa  privada 
e a  proximidade às pessoas. São princípios 
que continuam a fazer sentido num tempo em 
que a política é muitas vezes avaliada pela ra-
pidez das respostas e não pela consistência das decisões.

Mais do que  celebrar uma data, importa refletir so-
bre  a  importância de uma  política assente em  trabalho, 
seriedade e  sentido de responsabilidade. Porque os de-
safios que Portugal enfrenta exigem menos protagonismo 
e mais capacidade de concretizar.

Essa  realidade encontra hoje expressão no plano na-
cional e também em Vila Nova de Famalicão.

Enquanto Ministro da Defesa Nacional, Nuno Melo tem 
assumido uma das áreas mais exigentes da governação, 
num contexto  internacional particularmente desafiante. A 
modernização das Forças Armadas, a valorização da con-
dição militar e o reforço da capacidade de resposta do país 
são exemplos de um trabalho que procura preparar Portu-
gal para os desafios do futuro. Para Famalicão, existe ain-
da um motivo  especial de orgulho: ver um famalicense 
exercer funções de tão elevada responsabilidade demons-
tra a capacidade que o nosso concelho continua a ter para 
formar pessoas preparadas para servir o país.

Também no plano  local encontramos exemplos  de 
uma  política feita com  proximidade. O trabalho  desen-
volvido pelo vereador  Hélder Pereira tem  refletido essa 
forma de estar: ouvir as pessoas, acompanhar os proble-
mas do dia a dia e procurar soluções com rigor e sentido 
de responsabilidade. É um trabalho muitas vezes discreto, 
mas é precisamente essa capacidade de concretizar que 
fortalece a confiança entre os cidadãos e quem os repre-

senta.
Existe uma ligação evidente entre estas duas 

realidades. O desenvolvimento do país começa 
nos territórios e constrói-se através de lideran-
ças competentes, equipas preparadas e deci-
sões tomadas a pensar no longo prazo.

É  essa lógica que  tem orientado o  projeto 
da coligação  Mais Ação, Mais  Famalicão. Ao 
longo dos últimos anos, o concelho consolidou-
-se como  uma referência nacional  pela força 

da sua economia, pela capacidade de atrair investimento, 
pela valorização da cultura, pela preservação do patrimó-
nio e pela qualidade de vida que oferece a quem aqui vive. 
Nada disto acontece por acaso. Resulta de uma estratégia 
consistente, de estabilidade e de um trabalho continuado.

Famalicão soube crescer sem perder a sua identidade. 
Soube criar riqueza sem esquecer a coesão social. E sou-
be preparar o futuro sem deixar de valorizar as suas raízes. 
Esse equilíbrio é um dos maiores ativos do concelho e ex-
plica porque continua a ser visto como um dos melhores 
locais do país para viver, trabalhar e investir.

Os 52 anos do CDS-PP representam, por isso, mais do 
que um  aniversário. Representam  a continuidade de  um 
projeto político que acredita que o progresso se constrói 
com responsabilidade, competência e serviço público. Os 
exemplos de Nuno Melo, no plano nacional, e de Hélder 
Pereira, em Famalicão, mostram que esses valores conti-
nuam a traduzir-se em trabalho e em resultados.

O futuro não  se constrói com  promessas fáceis 
nem com soluções de curto prazo. Constrói-se com visão, 
estabilidade e capacidade de decisão. É esse compromis-
so que continua a orientar o CDS e a coligação Mais Ação, 
Mais Famalicão: trabalhar todos os dias para que o conce-
lho continue a crescer, a criar oportunidades e a afirmar-se 
como uma  referência de desenvolvimento, sempre colo-
cando o interesse das pessoas em primeiro lugar.

Opinião por Hugo Machado da Comissão Política Concelhia do CDS-PP 

52 anos de compromisso. Um futuro 
que se constrói com trabalho
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Dia a Dia, por Mário Martins

O “Músico” Camilo Castelo Branco… 
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão vai voltar a 
ajudar a aliviar a fatura das 
famílias do concelho com 
filhos em idade escolar. No 
próximo ano letivo, a au-
tarquia liderada por Mário 
Passos voltará a apoiar a 
aquisição de cadernos de 
atividades e de material 
escolar para os alunos do 
1º ciclo do ensino básico 
matriculados nos estabele-
cimentos de ensino da rede 
pública do concelho. 

A medida, aprovada na 
reunião do executivo desta 
quinta-feira, dia 23 de julho, 

tem associado um investi-
mento municipal na ordem 
dos 260 mil euros e abran-
ge um universo de 5 mil 
alunos. Inclui a aquisição 
dos cadernos de atividades 
nas áreas curriculares de 
Português, Matemática, Es-
tudo do Meio e Inglês para 
os quatro primeiros anos 
de escolaridade, seguindo 
as escolhas pedagógicas 
adotadas pelos vários agru-
pamentos de escolas do 
concelho. 

Além dos cadernos de 
atividades, está também 
mais uma vez prevista a 

atribuição de um voucher 
para a aquisição de mate-
rial escolar, no valor de 24 
euros para os alunos que 
beneficiam dos escalões 1 
(A) e 2 (B), e de 12 euros 
para os beneficiários do es-
calão 3 (C).

Para beneficiarem des-
tes apoios, os encarrega-
dos de educação deverão 
utilizar o código que será 
enviado via SMS, para o 
contacto inserido na Pla-
taforma SIGA. O código 
deverá ser apresentado, 
juntamente com o cartão de 
cidadão do aluno, em qual-
quer uma das 29 livrarias/
papelarias aderentes do 
concelho.

Os vouchers relaciona-
dos com os cadernos de 
atividades serão emitidos 
entre 3 e 7 de agosto, en-
quanto que os destinados 
ao material escolar serão 
emitidos entre 10 e 14 de 
agosto. Para os alunos ins-
critos fora do prazo normal, 
a emissão dos vouchers 
decorrerá a partir de 1 de 
setembro. 

Em qualquer um destes 

casos, estes “cheques-o-
ferta” devem ser utilizados 
nos estabelecimentos ade-
rentes até dia 30 de abril de 
2027. 

Recorde-se que o Muni-
cípio de Vila Nova de Fama-
licão foi pioneiro, em 2002, 
na gratuitidade de manuais 
escolares para os alunos 
do 1º ciclo do ensino bási-
co, um passo significativo 
na concretização do princí-
pio de uma educação bási-
ca universal e gratuita para 
todos que foi reforçado, nos 
últimos anos, com o apoio 
à aquisição de cadernos 
de atividades e de material 
escolar.

Para mais informações 
e consulta dos estabeleci-
mentos aderentes, consulte 
o portal do Famalicão Edu-
cativo, em www.famalicao-
educativo.pt/_vouchers .

Município volta a apoiar famílias na compra 
de cadernos de atividades e material escolar 



Os primeiros banhos nas 
novas piscinas exteriores 
de Bairro aconteceram esta 
sexta-feira, dia da inaugu-
ração do equipamento, que 
resulta da reabilitação da 
antiga piscina do Parque 
de lazer António Sampaio 
Nogueira. O espaço está 
agora aberto ao público e, 
neste primeiro fim de se-
mana de funcionamento, a 
entrada é gratuita.

A intervenção devolve 
à comunidade um equipa-
mento que estava até aqui 
encerrado, reforçando a 
oferta de lazer da fregue-
sia e dando continuidade 
ao processo de valorização 
do Parque de lazer António 
Sampaio Nogueira, num 
investimento municipal de 
cerca de 280 mil euros.

“O que aqui fizemos re-
presenta muito mais do 
que a recuperação de uma 
infraestrutura. Representa 
um investimento nas pes-
soas, na qualidade de vida 
da comunidade e no futu-
ro da freguesia de Bairro”, 
sublinhou o presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, que, acompanhado 
pelo presidente da Junta de 
Freguesia de Bairro, Agos-
tinho Fernandes, assinalou 
a inauguração do espaço 
esta sexta-feira ao final da 
tarde.

O Presidente de Junta 
agradeceu o apoio muni-

cipal e o investimento na 
reabilitação do parque “um 
ponto de encontro das gen-
tes da freguesia, que hoje 
está mais atrativo”. 

Mário Passos recordou 
que estas são as primeiras 
piscinas exteriores munici-
pais localizadas fora da ci-
dade, um equipamento que 
servirá não apenas a popu-
lação de Bairro, mas tam-
bém as freguesias vizinhas. 
“É um compromisso que as-
sumi de dotar as freguesias 
de espaços comunitários de 
utilização pública, e este é 
mais um exemplo do traba-
lho que estamos a desen-
volver em todo o território”, 
afirmou.

Recorde-se que a au-
tarquia tem arrendado o 
Parque de lazer António 
Sampaio Nogueira desde 
2022 para acolher o Cam-
pus da Proteção Civil de 

Famalicão, mas também 
tem criado novas valências 
recreativas e de utilização 
pública. A requalificação 
das piscinas junta-se às in-
tervenções já realizadas no 
espaço, nomeadamente a 
requalificação do campo de 
ténis e a instalação de um 
parque infantil junto ao par-
que de merendas, consoli-
dando aquele parque como 
um importante polo de lazer 
ao serviço da população.

Na inauguração foi ain-
da descerrado um painel 
cerâmico alusivo ao novo 
espaço, da autoria da artis-
ta famalicense Angelina Sil-
va, feito em parceria com a 
Fundação Castro Alves, de 
Bairro.

As novas piscinas esta-
rão abertas ao público entre 
os meses de julho e setem-
bro e terão uma lotação má-
xima de 200 pessoas.

Após este primeiro fim 
de semana de entrada gra-
tuita, a entrada para adultos 
e jovens com 13 ou mais 
anos terá o custo de 2,85 
euros, enquanto os maiores 
de 65 anos pagarão 2,14 
euros. As crianças até aos 
12 anos, bem como os titu-
lares do Cartão Sénior Feliz 
e do Cartão Jovem Munici-
pal, beneficiarão de um pre-
ço desconto, pagando 2 eu-
ros. Estará ainda disponível 
o Bilhete Família, destinado 
a agregados com pelo me-
nos três pessoas, pelo valor 
de 2,28 euros por pessoa.

As crianças com menos 
de 10 anos apenas poderão 
entrar acompanhadas por 
um adulto.

Nos meses de julho e 
setembro, as piscinas fun-
cionarão de terça a sexta-
-feira, entre as 10h00 e as 
18h00, e aos fins de sema-
na e feriados, das 10h00 às 
19h00. Durante o mês de 
agosto, o equipamento es-
tará aberto de terça-feira a 
domingo, sempre entre as 
10h00 e as 19h00.
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Famalicense Pedro Almeida 
vai estar no Rali da Madeira 

O Rali da Madeira, quinta jornada do 
Campeonato de Portugal de Ralis (de 30 
de julho a 1 de agosto), coloca a TOYO-
TA GAZOO Racing Caetano Portugal 
perante um dos desafios mais duros e 
emblemáticos da temporada. A equipa 
apresenta-se na Pérola do Atlântico com 
dois TOYOTA GR Yaris Rally2 oficiais, 
entregues a Pedro Almeida e, a título es-
pecial a Kris Meeke, a grande novidade 
para uma prova de máxima exigência.

A Toyota Gazoo Racing Caetano Por-
tugal chega a esta ronda numa fase im-
portante da época, determinada em continuar a somar pontos e lutar pelos títulos de pilo-
tos, navegadores e construtores. Num cenário particularmente seletivo, a equipa reforça a 
operação com dois carros oficiais e encara a prova madeirense com ambição redobrada, 
tanto na luta pelo campeonato como na afirmação da sua capacidade num dos ralis mais 
difíceis do calendário nacional e internacional.

Pedro Almeida chega ao Rali da Madeira com noção exata das dificuldades que o espe-
ram, mas também com a confiança que o trabalho recente realizado na ilha proporcionou. 
Depois da participação no Rali da Calheta, o piloto da TOYOTA GAZOO Racing Caetano 
Portugal acredita estar preparado para enfrentar uma prova onde o objetivo principal pas-
sa por maximizar o resultado em função das contas do campeonato: “o Rali da Madeira é 
sempre uma das provas mais exigentes e particulares do Campeonato de Portugal de Ra-
lis. Além da competitividade habitual do CPR, contamos com a presença de muitos pilotos 
estrangeiros e dos madeirenses, que conhecem estas classificativas como ninguém, por 
isso sabemos que será um desafio muito difícil. A participação no Rali da Calheta foi im-
portante para voltarmos a ganhar ritmo nas estradas da Madeira, testar algumas soluções 
e chegar a esta prova com maior confiança. O nosso foco está bem definido: fazer um rali 
inteligente, explorar o potencial do nosso Toyota e conquistar o maior número possível de 
pontos para o campeonato. Essa é a prioridade nesta fase da época e vamos lutar para 
regressar a casa com um resultado que fortaleça a nossa posição nas contas do CPR”.

Novas piscinas exteriores 
de Bairro abriram 
este fim de semana
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Nos dias 7 e 8 de agosto, o festival gastronómico Arrebita 
Famalicão está de volta à Praça - Mercado Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, com um cartaz de excelência, um novo 
host Chef e uma celebração dos sabores do território.

Depois da estreia no Norte em 2025, o festival gastronó-
mico itinerante criado pela Amuse Bouche regressa ao Mer-
cado Municipal para uma segunda edição, organizada com o 
apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, que 
promete voltar a juntar alguns dos melhores chefs nacionais, 
produtores locais, música e um ambiente descontraído onde 
a gastronomia é a grande protagonista.

Mais do que um festival, o Arrebita continua a afirmar-se 
como um projeto que leva chefs de todo o país a diferentes 
territórios, valoriza os produtos locais e cria encontros impro-
váveis entre cozinheiros, produtores e público. 

Uma das grandes novidades desta edição é a presença do 
chef famalicense Renato Cunha como Host Chef do evento. 
Profundamente ligado a Famalicão, aos seus produtores e 
aos produtos da região, o chef do restaurante Ferrugem será 
o anfitrião dos chefs convidados, ajudando a criar ligações 
entre todos e a dar a conhecer a riqueza gastronómica do 
território.

A seleção dos chefs convidados resulta da curadoria de 
Paulo Barata, da Amuse Bouche Food Storytellers, que volta 
a reunir um elenco de excelência, cruzando diferentes geo-
grafias, estilos e gerações da cozinha portuguesa. Entre os 
convidados encontram-se chefs distinguidos pelo Guia Mi-
chelin, como Tiago Bonito e Angélica Salvador, ao lado de 
projetos emergentes e propostas mais irreverentes, como a 
de Bernardo Agrela, da Casa Capitão, e muitos outros nomes 
vindos de Norte a Sul do país.

Ao longo dos dois dias, haverá propostas para todos os 
gostos (carne, peixe, opções vegetarianas e sobremesas) 
num alinhamento pensado para que cada dia ofereça experi-
ências diferentes. 

Em simultâneo, decorrerá a Festa do Melão Casca de Car-
valho e do Vinho Verde, reforçando a ligação do Arrebita a 
Famalicão e ao Minho, aos seus produtores e aos sabores 
que fazem parte da identidade gastronómica da região.

A animação volta a marcar presença, com DJs e outras 
surpresas preparadas para criar o ambiente descontraído, fa-
miliar e festivo que caracteriza o Arrebita.

“Ser Host Chef desta edição é uma enorme satisfação 
porque me permite receber colegas de todo o país e mostrar-
-lhes aquilo que Famalicão tem de melhor. Temos excelentes 

produtores, produtos de enorme qualidade e uma identidade 
gastronómica muito própria. É isso que quero ajudar a dar a 
conhecer a quem nos visita”; refere o Host Chef da edição 
deste ano do Arrebita Famalicão, Renato Cunha.  

O programa completo da iniciativa pode ser consultado em 
www.arrebitaportugal.pt .

Festival gastronómico “Arrebita” 
regressa ao Mercado a 7 e 8 de agosto
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Como pessoa que fre-
quenta recorrentemente os 
serviços da Segurança Social 
na Loja do Cidadão de Fama-
licão consigo identificar algu-
mas insuficiências no seu fun-
cionamento e que em nada 

têm que ver com o profissio-
nalismo dos seus funcioná-
rios, aliás, estes para além de 
serem profissionais exímios 
são, muitas vezes, incompre-
endidos por quem lá espera e 
desespera durante horas para 

ser atendido.
A verdade é que com a 

mudança de instalações, 
que foi sem dúvida positiva, 
os problemas de gestão de 
pessoal e funcionamento do 
sistema de senhas se mante-

ve. A abertura deste serviço 
dá-se pelas nove horas da 
manhã, mas desengane-se 
aquele que pense que estar lá 
por essa hora será suficiente 
para ser atendido. As pessoas 
tendem a chegar pelas sete 
horas, fazer fila, apenas para 
conseguir obter a senha que 
lhes permitirá serem atendi-
das, mas mesmo assim, ainda 
terão muito tempo de espera, 
três ou quatro horas, até se-
rem efetivamente chamadas. 
Normalmente, as senhas es-
gotam às nove horas, a hora 

de abertura, ficando aqueles 
que a essa hora chegam sem 
possibilidade de serem aten-
didos. 

É importante reforçar que 
este problema de espera não 
é provocado pelo profissiona-
lismo dos homens e mulheres 
que lá trabalham, que como 
disse, é inquestionável, mas 
sim pelo número reduzido de 
pessoas que lá são coloca-
das. Isto acontece porque em 
caso de reforma ou de baixa 
médica de um funcionário, 
não ocorre a sua substituição, 

pelo que aqueles que perma-
necem se veem obrigados a 
cumprir o trabalho daqueles 
que saíram, ficando sobrecar-
regados e exaustos. Além de 
tudo isto, são ainda confronta-
dos com a natural indignação 
de quem lá espera e deseja 
ver os seus problemas resol-
vidos.

Tudo isto não é mais do 
que o resultado de um con-
junto de políticas que este Go-
verno tem vindo a defender, 
desmantelando os serviços 
públicos e piorando a quali-
dade dos mesmos. Todos os 
dias ouvimos dizer que este 
país precisa de uma verdadei-
ra reforma, o problema é que a 
palavra “reforma”, neste caso, 
significa a degradação dos 
serviços públicos, tal como 
acontece com a Segurança 
Social, já nem falo na Educa-
ção. Até deixo uma sugestão 
ao Primeiro-Ministro, se quer 
fazer reformas: por que não 
aumentar as reformas daque-
les que trabalharam a vida 
inteira e contribuíram para o 
crescimento do país?

Penso que esta situação 
é preocupante porque põe 
em causa as condições la-
borais destes trabalhadores 
e trabalhadoras e o bom fun-
cionamento deste serviço, 
que é tão essencial. Acredito, 
também, que estes funcioná-
rios unidos poderiam procurar 
formas de se organizar, no 
sentido de exigir melhores 
condições de trabalho, que 
merecem. Posto isto, espero 
que a Segurança Social de 
Braga, entidade responsável 
pela gestão dos funcionários, 
regularize esta situação e co-
loque o número necessário 
de funcionários.
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Opinião, por Adão Coelho
Insuficiência no funcionamento da Segurança Social na Loja do Cidadão de Famalicão

JUSTIFICAÇÃO
--- Certifico narrativamente para efeitos de publicação que, por escritura de hoje exa-
rada de fls. 42, do livro de escrituras diversas n.º 300-G, no Cartório sito na Aveni-
da de Sousa Cruz, Edifício do Centro Comercial Galáxia, 3º andar, sala 15, na ci-
dade e concelho de Santo Tirso, a cargo da Notária, Lic. Margarida Maria Nunes 
Correia Pinto, foi lavrada uma escritura de justificação notarial, em que foi justifican-
te:---------------------------------------------------------------- 	
--- Nuno Pinto Moniz Ferreira, NIF 224 382 322, solteiro, maior, natural da freguesia de 
Cedofeita, concelho do Porto e residente Rua Adolfo Casais Monteiro, n° 18, da freguesia 
e concelho de Vila Nova de Famalicão. -----------------------------------------------------------
--- Pelo justificante foi dito que é dono com exclusão de outrem, do seguinte prédio, sito na 
freguesia de Landim, concelho de Vila Nova de Famalicão, omisso na Conservatória do 
Registo Predial desse concelho: ---------------------------------------------------------	
--- Um prédio rústico, terreno a mato, sito na Rua Nova da Lamela, com a área de seiscen-
tos e cinquenta e sete metros quadrados, a confrontar de norte com Fátima Coelho, nas-
cente com Rua Nova da Lamela, sul com João Paulo Oliveira Mendes e poente com Eng. 
Fonseca Monteiro, inscrito na matriz sob o artigo 764 com o valor patrimonial e atribuído 
de 2.250€. ----	
--- Que adquiriu a posse deste prédio há mais de vinte anos, em dois mil e de-
zanove, por doação verbal de Maria Rosa Moniz, nunca formalizada, pelo que 
não é detentor de qualquer título formal que legitime o seu domínio, razão pela 
qual se encontra impossibilitado de comprovar a aquisição pelos meios nor-
mais.------------------------------------------------------------------ 	
 --- Que desde então sempre o tem usufruído, cultivando e colhendo frutos gozando todas 
as utilidades por ele proporcionadas, com ânimo de quem exerce direito próprio, fazendo-o 
de boa-fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente porque sem violência, contínua 
e publicamente, â vista de eventuais interessados e de toda a gente e sem oposição de 
ninguém, sendo reconhecido como seu dono por todos. -------------------------------	
--- Que, dadas as características de tal posse, adquiriu a propriedade do referido prédio por 
usucapião. --------------------------------------------------------------------------------------------- 
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFICO.-------------------------------------------
Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto, 21 de julho de dois mil e vinte e seis.

A Notária,
Margarida Correia Pinto

Conta registada sob o n.º PA 1452/2026. O Povo Famalicense 29 de julho de 2026
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

29 de Julho de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

INDIAZINHA
Venha 

receber uma 
massagem.
Carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA IRRESISTÍVEL
Toda perfeitinha, magrinha, 

carinhosa e simpática. 
Foto real.

TLM.: 913 347 260

RELAX RELAX

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

TLM.: 919 162 044

HELENA MORENINHA
Especial, corpinho 

delicioso, peitos enormes, 
super carinhosa. Ideal para 
teu prazer. Todos os dias.

TLM.: 918 506 529

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

1.ª VEZ 
EM FAMALICÃO
Adorável jovem, or*l molhadinho 

até à última gota, duas 
oportnidades, tudo como você 

gosta. Prazer garantido, 
massagem relaxante. Tenho 

vários briquedos para usarmos à 
vontade.Convívio diferente, saia 

da rotina. Local discreto.

TLM.: 917 584 364

RELAX RELAX




